
Entrega de cestas básicas a instituições que 
atuam no combate à violência doméstica

O Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
(Seds), entregou, nes-
ta quarta-feira (16/12), 
1.764 cestas básicas a 
instituições que atendem 
mulheres vítimas de vio-
lência doméstica. A so-
lenidade de entrega foi 
realizada no auditório da 
Seds, com a presença da 
secretária de Desenvol-
vimento Social, Lúcia Vâ-
nia, e representantes que 
fazem parte da Rede de 
Enfrentamento à Violên-
cia Doméstica em Goiás. 
Os mantimentos foram 
garantidos pelo Ministério 
da Mulher, Família e Direi-
tos Humanos por meio da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). 

“A Rede envolve os 
Poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário e, 
principalmente, a socie-
dade civil. Todos estão 
atuando amplamente no 
combate à violência con-
tra a mulher”, destacou 
Lúcia Vânia, lembrando 

Fortalecimento da Rede 
“Para atender as 

mulheres vítimas cha-
mamos todos os órgãos 
ligados ao Pacto. E cha-
mamos as entidades 
que estão lá na ponta”, 
destacou a superin-
tendente da Mulher e 
da Igualdade Racial da 
Seds, Rosi Guimarães. 

Ao final do evento, Lú-
cia Vânia agradeceu 
o apoio de todos que 
atuam no Pacto e dei-
xou uma mensagem 
de incentivo para o 
ano novo. “Que a gente 
possa começar o ano 
de 2021 com muito 
mais trabalho”, disse.
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 Mantimentos vão garantir a segurança alimentar de vítimas em situação de vulnerabi-
lidade e fortalecer as ações do Pacto Goiano Pelo Fim da Violência Doméstica 

a importância das cestas 
para instituições do inte-
rior, que irão intensificar 
o trabalho nos municí-
pios goianos, amplian-
do a proteção a mulhe-
res em vulnerabilidade. 

A Rede Afromulher, de 
Planatina, foi uma das 
instituições beneficiadas. 
“Essas cestas vão entrar 
na nossa campanha Natal 
sem Fome para ajudar as 
mulheres, principalmente 

as mulheres da zona ru-
ral de Planaltina”, afirma 
Rayane Barriolo, repre-
sentante da entidade. A 
ONG acolhe mulheres e 
mães solteiras que não 
têm onde deixar os filhos.
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Indígenas venezuelanos são beneficiados com 
ações do “Se Essa Rua Fosse Minha”

O Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento So-
cial (Seds) e com apoio 
da Pastoral do Migrante, 
levou famílias de indíge-
nas venezuelanos refu-
giados em Goiânia para 
participar das atividades 
do projeto “Se Essa Rua 
Fosse Minha”, coordena-
do pelo Sesc/Senac nas 
imediações do Parque 
Mutirama, em Goiânia.

O projeto, voltado para 
atendimento às pessoas 
em situação de rua e em 
vulnerabilidade social, foi 
implantado no início des-
te mês e oferece banho 
quente em espaço adap-

tado, carretas consultó-
rio para serviços odonto-
lógicos de emergência, 
além de salão de beleza 
para barba e corte de 
cabelo e centro de distri-
buição de kits de higiene 
pessoal e alimentação.

Ao todo, cerca de 20 in-
dígenas participaram das 
atividades nesta semana 
e de acordo com Roberto 
Portella, da Pastoral do 
migrante, a ação propi-
ciou atendimento direto 
para adultos e crianças 

da comunidade warao que 
está radicada em Goiânia 
desde o início deste ano. 

Além desses serviços 
oferecidos pelo Sesc, o go-
verno estadual também 
oferece alimentação diária 
aos indígenas por meio de 
parceria com o restauran-
te da OVG. Também foram 
disponibilizados pela Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Social e pelo Ministério 
Público do Trabalho – MPT, 
kits de produtos para arte-
sanato com e finalidade de 
apoiar as mulheres indíge-
nas na confecção de artes 
com o objetivo de comer-
cializar e incrementar a 
renda das famílias warao.

Feira de artesanato virtual expõe trabalhos 
produzidos por jovens do Case de Itumbiara

Peças artesanais pro-
duzidas pelos jovens inter-
nos do Centro de Atendi-
mento Socioeducativo de 
Itumbiara foram coloca-
das em exposição para co-
mercialização no perfil do 
Instagram @caseitumbia-
ra2020. São tapetes, obje-
tos de artesanato feito em 
MDF, porta pratos, bande-
jas decorativas, panos de 
panos e peças de crochê. 

O objetivo da oficina 
de artesanto foi promo-
ver com os adolescen-
tes atividades interdis-
ciplinares que ativam a 
criatividade, novas ha-
bilidades e melhora da 
saúde mental, destaca 
a coordenadora do pro-
jeto Eliane Ponciano. 

Os produtos foram 
doados pela comunida-

de local e contou ainda 
com a participação e do-
ação de materiais por 
parte de comerciantes 
do município, ressalta 
o coordenador do Case, 
Anderson Alves Vieira.

As oficinas são realiza-
das com equipes técnicas 

do Case em parceria com 
a Secretaria de Saúde de 
Itumbiara e ocorrem de se-
gunda a sexta, mobilizan-
do a participação de téc-
nicos e adolescentes da 
unidade socioeducativa.

Sempre que possível e 
com autorização da Vara 

da Infância e Juventude, 
um adolescente é convi-
dado a participar da feira 
presencial com intuito de 
ressocializar e passar pela 
experiência da profissão de 
vendedor, mas neste ano, 
em função da pandemia da 
covid 19, a feira é virtual.


